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O homem: sua complexidade e atuação na sociedade. Estudo da sociedade através da formação, organização, dinâmica de funcionamento

e alterações sociais. Os seres humanos e a subjetividade. Relações de poder. Relações de gênero. Relações étnicos-raciais na sociedade

brasileira. Estudo das alternativas para os problemas sociais. A influência das ideologias no desempenho do homem e dos grupos sociais. A

interferência da sociedade na condição de saúde do ser humano.

I. Objetivos
– Possibilitar a compreensão do surgimento das Ciências Sociais – com ênfase para a Sociologia e a Antropologia.

– Contribuir para a compreensão das principais vertentes do pensamento sociológico e antropológico, realizando aproximações com a

problemática nacional.

– Fomentar a compreensão e debate acerca de temas do campo da saúde vistos pela lente sociológica.

II. Programa
Unidade 1 – As Ciências Sociais e o mundo moderno

Unidade 2 – Sociologia: principais vertentes

Unidade 3 – Antropologia: principais vertentes

Unidade 4 – A saúde a partir do viés socioantropológico

Junho de 2022: Unidade 1 – As Ciências Sociais e o mundo moderno

- Da Revolução Neolítica à Revolução Industrial

Julho de 2022: Unidade 1 – As Ciências Sociais e o mundo moderno

- Da Revolução Neolítica à Revolução Industrial

- O surgimento da Sociologia e da Antropologia como ciências

- Sociologia, Antropologia e Modernidade: enraizamento histórico e imperativo teórico

Agosto de 2022: Unidade 2 – Sociologia: principais vertentes

- Sociologia Clássica: Auguste Comte

- Sociologia Clássica: Karl Marx

Setembro de 2022: Unidade 2 – Sociologia: principais vertentes

- Sociologia Clássica: Émile Durkheim

- Sociologia Clássica: Max Weber

Outubro e Novembro de 2022: Unidade 2 – Sociologia: principais vertentes

- Sociologia Contemporânea: panorama das principais vertentes do pensamento sociológico contemporâneo

Dezembro de 2022: Unidade 3 – Antropologia: principais vertentes

- Antropologia: Evolucionismo (Morgan), Culturalismo (Boas)

Janeiro de 2023: Unidade 3 – Antropologia: principais vertentes

- Antropologia: Pesquisa de Campo (Malinowski), Escola Francesa (Mauss), Escola Britânica (Evans-Pritchard), Estruturalismo (Lévi-Strauss)

Fevereiro de 2023: Unidade 3 – Antropologia: principais vertentes

- Antropologia:  Interpretativa (Geertz), Crise dos Paradigmas (Sahlins), Escola Brasileira (Freyre, Ribeiro, DaMata)

Março de 2023: Unidade 4 – A saúde a partir do viés socioantropológico

- Doença, saúde e sociedade (Lapantine, Scharcz)

- Culturas, tradições e ciência (Martins, Latour)

Abril de 2023: Unidade 4 – A saúde a partir do viés socioantropológico

- Relações de poder e grupos sociais (Bourdieu, Scott)

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas, leitura de textos, debates, dinâmicas de grupo, fichamentos, análise de filmes e seminários.

IV. Formas de Avaliação
Será aplicada uma avaliação por semestre, com valor de até 6,0 pontos. Os 4,0 pontos restantes serão atribuídos a partir de realização das

demais atividades. Será disponibilizada atividade de recuperação de rendimento no final de cada período letivo para os alunos que

precisarem e/ou solicitarem.
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